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Pelas ruasdaMadragoa osvelhos
filmes ládecasa reinventam se
Sãoolhares da Madragoa gravados em películas A Traça 2 ªMostra de Filmes de Arquivos Familiaresestá
na rua para construir ummapa da cidade desenhado pormemórias de quemnem sempre teve voz naHistória

CristianaFariaMoreira
A Rua de São Félix tem calçada e
carros estacionados dos dois lados
Da janela a dona Maria Manuela
que usa calças pretas com vinco e
sapatos cinzento clarofechados vêa
vizinha a estacionaro carro e acena
lhe Conversam sobre o prédio em
ruínas ali ao pé que haverá de ser
mais um hostel Mas nesta rua tam
bém hámiúdos cocó de cão e uma
trepadeira farfalhuda E há muitas
histórias de vida dasquepodematé
nemfazerHistóriamasquedãovida
a uma cidade
Esta é a RuadeSãoFélix onde ainda
moraMariaManuela Sousa que já
deveter entradonos70 aosolhosda
artistaRaquelAndré Entre osfilmes
emSuper 8 queaDonaManuela en
tregouaoArquivoMunicipal de Lis
boa Videoteca e que tinham sido
filmados pelamãe a artista conec
tou se com a película daquela rua

A umahora tardiade umanoite de
domingoe comumquadrodeardó
sia e giz a artista começou a criar
esse imaginário de como seria se a
donaMariaManuela filmasse a rua
É isso quevemosnapeçaqueRaquel
preparou para a segunda edição da
mostra de cinema amadore familiar
da Traça que saiu ontemà ruapara
aí ficar até amanhã
Este ano obairrodaMadragoaéo

epicentroda cidade imaginada pe
los filmes de família na cidade real
dizem as organizadoras da mostra
InêsSapetaDias e Fátima Tomé Pa
ra mais umavez abrir a escrita da
história a quem normalmente não
temacesso e contrapor à história ofi
cial a história dos pequenos aconte
cimentos dos gestos e da vida das
pessoas diz Inês

A mostra arrancou ontem com
um passeio pelo bairro com filmes
de origem desconhecida em emis
são contínua que vão ser exibidos
em espaços como o Regimento de
Sapadores de Bombeiros Esperan
ça Atlético Clube ouVendedores de
Jornais Atlético Clube Torrefacção
Flor da Selva ou o Lavadouro das
Francesinhas

O que é que se escolhe para ficar

como arquivo Quantodisto é reali
dade Quanto disto são realidades
atraiçoadas pelamemória

Aqui o que as pessoas nos dizem
sobre as suas imagens ou dos seus
pais vai variandomuito de dia para
dia a memória confunde semuito
comaimaginação enósprojectamos
muitas coisas nossas nos filmes dos
outros nota Inês Afinal o trabalho
dos artistas que foram convocados
para fazer parte damostra não está
assim tão longe do das pessoas
A Traçaquer ir habitando osbair

rosda cidade trabalhandoasmemó
riasemisturando as comoutrasáreas
artísticas Naprimeira edição convi
daram sete realizadores abriram
lhes o arquivo para criaremobjectos
novos sete curtas metragens a
partir dos velhos filmesparamanter
o arquivo vivo e emmovimento
Agora sãoas artes performativas Pe
lamãodo EspaçoAlkantara o teatro
e adança contemporânea foram tra
zidos para o evento por oito artistas
que trabalharam seis peças a partir
dos filmes de família

A importânciadamemória
A memória como construção foi o
caminho que a actriz Isabel Abreu
quis explorar napeça que criou pa
ra a Traça Até Descobrir o Voo no
Mar
Quando Isabel Abreu viu as ima

gens do arquivo de Maria Manuela
Sousa deteve se na imagem de um
pai e filha que brincavam na praia
commergulhos repetidos nomar

Aactriz que teve aqui oportunida
dede estar nopapelde criadora pela
primeira vez quis explorar aforçada
repetição na sedimentaçãodanossa
memória Aessepai e filha projecta
dosna tela em loop Isabel juntou lhe
depoimentosque recolheu juntode
moradores daMadragoa
Pelos palcos do bairro como o

Centro Comunitário da Madragoa
o Instituto Hidrográfico o Espaço
Alkantara ouoPaláciodoMachadi
nho além deRaquel André e Isabel
Abreu vão passar AlexCassal Sofia
Dinger Sofia Dias VítorRoriz e Jor
ge Silva Melo Miguel Aguiar que
se misturam nas próprias histórias
constroemedesmontammemórias
Afinal quantas interpretações po

dem terasvelhas lembranças que es
tiveramanosguardadasemcaixasno
sótão da nossamemória
Algures no tempo os da terra ou

os que estavam de passagem eter
nizaram aMadragoa em imagens
Agora aTraça chegaparaasmostrar
a quem ainda lá está mas também
a quem continua só de passagem
Foi assim há dois anos no bairro do
Castelo continuará a ser assim num
outrobairro paradescobrir a cidade
que está nestes filmes

Hádezenasde colecções à espera
de serem digitalizadas diz Fátima
Tomé depois de há uns anos Joa
quimMendes queera projeccionista
naVideoteca integrada noArquivo
Municipal de Lisboa em 2011 ter
começado a transcrever as bobines
quemuitos lhe faziam chegar Eram
filmes órfãos arrumados num
cantodeumsótão porque osmate
riais se tornaram tão obsoletos que
deixaram de ter uso Ou então eram
deixadosna rua perdidos emcaixo
tes onde se despejam as coisas dos
velhos quemorrem
As imagens foram se acumulando

ao longo dos anos Havia imagens
misteriosas diz Fátima Era preciso
descobrir quem eram aqueles anó
nimos dos vídeos e por isso a Traça
apareceupara tratar os filmes pela
estética e não só pelo documento
diz Inês Dias
Além das performances haverá

ainda espaço para debates e con
versas sobre os filmes que serão
comentados pela escritora Maria
FilomenaMolder e pelo poeta Da
niel Jonas Amanhã as exibições de
ontem e de hoje serão repetidas A
entrada é livre maspara assistir aos
espectáculos é necessário levantar a
senha30minutosantesdo início no
próprio local
Nomeiode horasde imagens per

didas o desafio agora é que os seus
autores protagonistas ou herdeiros
se reconheçam nasvidas que foram
gravadas há décadas Espera lá já
vi esta cara nalgumsítio comVera
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Arquivos familiares
em exibição
A TRAÇA 2ª Mostra de Rimes
de Arquivos Familiares organi
zada pelo Arquivo Municipal de
Lisboa Videoteca em colabora

ção com o Alkantara realiza se
a partir de hoje e até domingo
no Bairro da Madragoa
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Artistas esmiuçam arquivos
familiares de gente de Lisboa
Mostra Seis performerstrabalharam coleções de filmes familiares que estão guardados no
ArquivoMunicipal de Lisboa O resultado pode ser visto naMadragoa hoje amanhã e domingo
LINASANTOS

Traça Mostra de Filmes deArqui
vosFamiliares éumencontro entre
registos de imagens caseiros e per
formers entre oArquivoMunicipal
de Lisboa Videoteca AML e o Es
paçoAlkantara O encontro deu se
literalmente naMadragoa res
pondeThomasWalgrave diretorar
tístico do EspaçoAlkantara sediado
neste bairro lisboeta que recebe
hoje amanhã e no domingo a se
gundaediçãodeste projeto
Inês Sapeta Dias uma das res

ponsáveis explica as premissas da
bienal Traça A primeira foi em
2015 no Castelo de São Jorge Va
mos ocupando sempreumsítio di
ferente dacidade ondeespalhamos
estes filmes em espaços importan
tes paraas comunidades desses ter
ritórios NaMadragoa o ponto de
encontro é o centro comunitário as
sessões e performances espalham
se poroutros locais emblemáticos
como aSociedadeGuilhermeCqs
soul oMuseudaMarioneta o Insti
tuto Hidrográfico aTorrefação Flor
daSelva o PalácioMachadinho ou
opróprioEspaçoAlkantara

Asegundapremissa do projeto
explica Inês SapetaDias ao DN é
trabalhar sempre com artistas de
zonas artísticas diferentes entre
gando imagens para que as traba
lhem e criem novos objetos com
elas Noprimeiro ano foram reali
zadores neste ano artistasdazona
das artesperformativas AlexCas
sai SofiaDinger SofiaDias Vítor
Roriz RaquelAndré IsabelAbreu e
Jorge SilvaMelo MiguelAguiar
Fizumalongalista de artistas que
trabalhammemória arquivo ou
comuma ligação profunda com a
cidade contaThomasWalgrave
O ponto de partida foi um work
shop de três dias em que viram o
material pelaprimeira vez Depois
cadaumfez o seu trabalho de casa
notaThomasWalgrave Alguns fi
caramcomvontade de aprofundar
o material queviram no workshop
a Isabel Abreu fez pesquisa no
campo elenca

Os artistas convidados trabalha
ram as coleções de filmes deMaria
Manuel de Sousa Lapa anos 1950
Acácio de Carvalho Madragoa
anos 1990 e Luísa Crick Lisboa
anos 1950 a 1980 Acoleção deAcá
cio de Carvalho resultou de uma

procura ativa doArquivonaMadra
goa Acreditamosquemaisvão sur
girdepois damostra afirmaFátima
Tomé outraresponsável daTraça

O trabalho incrível que aFátima
e a Inês fazem émuitomais do que
engraçado É perceberque a cidade
é o que é porque tem esta relação
com o passado que não são só os
desfiles darainhadaInglaterra mas
tambémosbastidores ahistória ín
tima o homem que filma e não a
mulher ou quando é amulher isso
ser quase revolucionário O que é
que isto querdizer Eu aprendi mui
to sobre acidadeolhando os filmes
afirmaThomasWalgrave

Filmesdefamília comonocinema
Nesta edição umadaspropostas é
umpercursopelo bairro comfilmes
de origemdesconhecida que vão
ser exibidos emlocais comoo Regi
mentodeSapadores deBombeiros
EsperançaAtléticoClubeouVende
dores de Jornais Atlético Clube
Que ovisitanteocupeo lugar do ar
quivistae quenesses filmes quevão
estar espalhadosportodo o bairro
comece a identificar ligações entre
as pessoas desafia Inês Sapeta
Dias Estes filmes chegaram nos

desarrumados aqui ao arquivo
conta Inês SapetaDias Foram en
contrados emfeiras no lixo sótãos
outrosjá estavamacumulados aqui
navideoteca e foram digitalizados
demodobastante improvisado Isto
nãoera o arquivo oficial

Essa é agénese deste arquivo de
filmes familiares que agora estánas
mãos doAML As pessoas já não
conseguiamver os filmes eumpro
jecionista que trabalhava cá fazia
esse trabalho parapoderemvoltar
a vê los continua Inês Sapeta
Dias Devolvia os às pessoas sem
ficar com grandesnotas sobre eles
continuaa responsável explican
do que um dos trabalhos é agora
encontrar estas pessoas os auto
res protagonistas ou herdeiros
Muitas delasjá estão encontradas
mas ainda faltam algumas e são
esses filmes que vamos espalhar
pelaMadragoa

É amemóriaíntima dacidade
faz um retrato do passado que es
capa aqualquer fonte oficial nota
Thomas Walgrave a propósito
deste material Reforça Inês É a
dobradahistória Começahoje às
17 30 no Centro Comunitário da
Madragoa
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História s
são todas

Â segunda edição aTRAÇA Mostra de Arquivos
Familiares muda se para a Madragoa para três dias
de viagem por uma série de filmes de família e um

conjunto de performances construídas sobre essas coleções

Perder uma fotografia é perder ummomen
to duas vezes Palavras de Daniel Jonas

no poema Nostalgia Passageiro Fre
quente ed Língua Morta 2013 que hão
de servir tão bem aqui quanto as de Luí
sa Crick depois do revisitar das imagens
de arquivo da sua família que a levou à
TRAÇA Mostra de Arquivos Familiares
que nesta segunda edição se espalha entre
hoje e domingo pelo bairro da Madragoa
Se uma imagem vale mil palavras diz
ela a quem pertence uma das três cole
ções particulares que deram origem à
programação façam se as contas a 24
imagens por segundo
Pois não será sobre fotografia a TRA

ÇA antes sobre os filmes de família que
foram chegando ao espólio do Arquivo
Municipal de Lisboa Videoteca alguns
deles de origem desconhecida Imagens
produzidas em casa normalmente fei
tas para serem vistas aí notam as pro
gramadoras Inês Sapeta Dias e Fátima
Tomé que numa programação de três
dias as recuperam num gesto de trazer
o privado para a história da cidade His
tórias dentro de histórias para ajudar a
construir uma outra história O priva
do e o obliterado o censurado o que
não constitui o acontecimento o banal

que de banal terá pouco havemos de
perceber até porque são justamente os
arquivos de origem desconhecida fil
mes perdidos esquecidos e reencontra
dos a fazerem nos questionar que rela
ção temos com a memória afinal que
Maria Filomena Molder comentará nas
projeções por vários locais do bairro
sobre as quais tambémDaniel Jonas fará
leituras encenadas

Uma outra história que se constrói
num desmultiplicar de olhares e de vozes
que na TRAÇA aparece como a face visí
vel do trabalho que nos últimos anos
vem fazendo a Videoteca do Arquivo
Municipal de Lisboa a partir de regis
tos que remontam à década de 1930 e
que viajam no tempo atravessando for
matos dos 9 5mm às VHS da década de
1990 em que nos chegam por exemplo
os arquivos de Acácio de Almeida que
em conjunto com os de Maria Manue

Ia de Sousa e de Luísa Crick constituem
o ponto de partida para a programação
desta segunda edição da mostra que
acontece a cada dois anos num novo

bairro de Lisboa

Para domingo à noite está marcada na
Madragoa uma conversa performance
a partir de um conjunto de arquivos de
vídeos familiares mas isso será só o final
Entretanto a partir de hoje um conjun
to de artistas convidados em parceria
com o festival de artes performativas
Alkantara fazem se também arquivistas
historiadores ao apresentar uma série
de performances espetáculos construí
dos a partir dessas três coleções um pou

co por todo o bairro do Centro Comuni
tário da Madragoa aos Vendedores de
Jornais Futebol Clube

Além de filmes de família projetados
por toda a parte haverá então para ver
ainda Fantasmas do brasileiro Alex
Cassai Até eu descobrir o voo no mar
de Isabel Abreu a partir de depoimen
tos recolhidos na Madragoa e de uma
história de Dulce Maria Cardoso Eu
fui mexer nas coisas todas de Jorge Sil
va Melo e Miguel Aguiar a partir de um
depoimento de Maria Manuela de Sou
sa e ainda Rua de São Félix de Raquel
André De um lado e do outro de Sofia
Dias e Vítor Roriz e Histórias de um
amor de Sofia Dinger
Estamos ainda no início deste traba

lho e se são muitos os filmes que nos têm
chegado temos uma recolha aberta em
permanência continuam também a ser
muitas as imagens perdidas sublinham
as programadoras lembrando estatísti
cas que estimam que apenas 1 dos fil
mes de família em todo o mundo estão

a salvo Continuamos a ouvir pessoas
dizerem nos que os seus filmes não têm
interesse continuam a chegar nos latas
de película compradas em feiras encon
tradas na rua descartadas por aqueles
a quem pertenceram dizem elas que
vêem como misteriosas as razões des

te descarte

Continuam a chegar
nos latas de película

compradas em feiras
descartadas por aqueles
a quem pertenceram
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